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mercadorias que osinglezes ex- l

portam, mas quonós podemos

importar de outras nações. ;

vias do communicação das nossas

colonias dá-beira-mar para o 1n- _

terior: não pode tambem subson- ,

A auctoridadosdminístrativa . estara .certo d -_ ue¡o.›
teve conhecimento d'essas cartas l danauetoridade* &he; Ou'conu
de convite assignadas pelo sr.. iiada,».havia 'de..›n¡'-_›lmantidose
Antonio Pereira da Cunhae Cos- ' '

 

A questão ¡ngleza .
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”Jiu”-

Continua a questão ingleza

a preocoupar seriamente as at-

tenções.

0 novo aspecto que as coisas

vão tomando certeñca-nos de

que a Inglaterra, longe de desis-

tir do seu proposito, modifica

apenas os meios de execução.

Nem o porto de Lisboa sera

forçado, nem a bahia de Louren-

ço Masques sera tomada. A amea-

ça d'estes attaques brutaes levan-

tou e dispertou no nosso povo

unanimemente o, mais rasgado

_ enthusíasmo pela defesa da pa-

tria em perigo, e encontrou a

reprovação de todasas nações

civilisadas, especialmente a das

neo-latinas.

Não querem tamben a nossa

_fiel alliada recorrer á. arbitra-

gem dos neutros, porque sabe

bem que os seus planos de rapi-

na seriam ahi cendemnados e os

nossos direitos garantidos. A ar-

bitragem, estatuida e tornada

obrigatorio para estes casos no

tractado da conferencia de Ber-

lim, onde obstiv s_ algumas

concessões .a trocoñgãà alienação

d'uma parte do nosso territorio

africano, é ,o remedio do fraco

centra o forte, é o tribunal onde

se garantem os direitos sem re-

correr aos exercitos e ás esqua-

drae.

Como lhes sobeja o dinheiro

pretende occupar e explorar por

meio do companhias os vastos

e fortilissimos' territorios em lili-

gio, Realisando assim a occupa-

ção immediata e effective nem

precisou do empregar as violen-

cias l anteriores, nem recorrer ás

armas. Para elles é Direito e a

Justiça é cousa de nenhum valor.

Em taes circunstancias que

podemos nós fozer?

Nem temos dinheiro. nem

pessoal bastante para occupar e

colonisar os territorio do Nyassa:

o Estado não pode pelas suas

condicções precarias abrir já. as

  

Eggààmga

IDEAL!

Aquella corte começara em

S. Carlos, na primeira noite do

Rei de Lakers.

Elle entrara no theatro muito

seccado; tudo concorrem n'aquel-

le estupido dia para atormental-o;

logo ao sair de casa, ao voltar a

esquina, esbarrára com um car-

cunda; encontrara seis massado-

res enñados uns nos outros, sem

lhes poder fugir; o jantar do

Central parecem-lhe detestavel,

o vinho azedo, as ostrasverdcs,

a carne azul: o Vasconcellos, o

seu cabrion pedira-lhe dez libras

cionar largamente companhias í v

l
"perseguem, sempre demasiado

timidas.

Daqui resulta que por mais

que declamcmos em prol do nos-

so direito prostergado, por mais

planos que tracemos para manter

o que os nossos antepassados des-

cobriram, havemos do ser expo-

liados a linal ou teremos apenas

um dominio in nomine sobre as

vastas regiões que os inglezes

vão explorar.

Pagamos cara a demasiada

confiança que nos nossos fieis al-

liados temos depositado.

Elles causaram-se de nos rou-

bar as melhores colonias da Azia

e do norte da Africa: abandona-

ram-nos na conferencia de Der--

lim deixando explorar-nos d'uma

parto do Zaire e isto só porque

nos não deixamos, á boa paz,

roubar por ellos: têm explorado,

com a protecção das pautas adua- '

nciras, o nosso commercio into-

rior: agora voltam novamente as

suas vistas para o interior da

Africa.

Podemos perder os nossos

territorios do Nyassa, mas o po-

vo afinal convenceu-se de que era

necessario fazer por todos os

modos possiveis guerra aos ingle-

zes-guerra no nosso commerclo

interior, guerra no commorcio das

colonias. '

Esta guerra santa hado iu-

demnisar-nos dos roubos que te-

mos sofrido, lia-de tornar-nos

um povo independente; acabando

or uma _voz de sermos colonos

britanicos¡ _

É para favorecer o commer-

cio inglez que o goVerno d'a-

quello paiz nos quer roubar os

territorios do Nyassa, é para.

combater os interesses do com-4

mercio ingles que nós quebramos

as relacões commerciaes com el-

les. Lucta por lucta, guerra por

guerra.. Não temos canhões nom

osquadras para abater o orgulho

britanico: temos porem genoros

para trocar e milhões de habi-

tantes que poderão consumir

 

emprestados, e, para cumulo de

desventuras, o Rubicam, um so-

berbo animal, um exemplar ra-

ro, comprado em Inglaterra, no

espolio de um lord, que se suici-

dára no Monte Branco, o caval-

lo predestinado para conquistar,

no dia immediato, no Hippodro-

mo, o grand prix, adooera com

uma dor!

Tinham-se cantado dois actos

quando elle entrou cabisbaixo,

pallido e glacial como a camelia

que_ lhe estrellava a casaca: o

theatro vinha abaixo com a vi-

bração das palmas, e o Devoyod,

risonha, agradecia, emquanto no

bastidor a cabeça ,côr de vinho

de Sauteme, da belga, mulher

do barytono. oscillava, como um

pendulo, mais ou memos acceleó

rodo', s medida-.guess applausos

eram mais ou menos expansivos.

 

Por demasiado tdinpo os nos-

sos governos não foram mais do

quo serventuarios demasiado obe-

dientos dos governos ingleses.

De lá. nos vinham o dinheiro pa-

ra os melhoramentos e as impo»

sições a respeito dos negocios in-

ternos e externos.

D'ahi resultava uma submis-

são constante que nos .desacredi-

tava perante as demais nações: o

uma exploração continuada im-

posla pelo commercio inglez.

Porem o novo ministerio, se-

guindo os nobres impulsos do

movimento popular, sem ultra-

passar os limites que a diplomacia¡

marca para. estos casos entre as

naçães, procura «fumcntar as

industrias nacionaes, diminuindo

as occasiões dc recorrer ace ex-

trangoires e em especial aos in-

glezes.

Veja-se, para exemplo, o

que se tem passado no nosso ar- w

senal da marinha. Apesar de al-

li termos artistas e engenheiros

distinctissimos e aptos para levar

afinal com,- magnificos resultados

construcções navaes, o ministerio

progressista entendeu que essas

construoções deviam ser feitas

em Inglaterra.

Não o entende assim o intel-

ligente e patriota ministro da

marinha. o sr. dr. João Arroyo.

O nosso arsenal vae ser muito

melhorado e todas as construcçõs

navaes pertencentes' ao Estado

vão alli ser feitas.

Honra ao novo ministro e ao

novo ministerio.

-ü-;La
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llssc ntecimentos de

domingo'

Os progressistas cá, da terra

espalharam profuzamente cartas

de convite para uma reunião po~

litica que se devia roalisar no

domingo passado.

 

_Anda d'ahi, homem, pare-

ces-me um cypreste embainhado

pelo Keil! Vou apresentar-te á.

›viscondessinha, aquella loira

com quem tu sympatlúsaste no

_five ó clock da marqueza. Ella

deseja conversar comtigo.

No entre acto, o camarote da

viscondessinha encheu-so, desfi-

lando a pittoresca procissão de

sujeitos hirtos, com monoculos

atrevidos, peitilhos insolentes -e

sapatos bioudos.

No fundo escarlate_ do cama-

rote a linha vaporosac branca.

da uma fragilidade quebradiça,

do perlil da Viscondessa, esvaiar

se subitamente.

Contavam se ..cousas gracio-

sas, finas, espiritualisantes, de

uma delicadeza idealáoeroa d'a-

quella mulher. z ,. , _

Quando, por acaso, se alludia,

l coiros,

 

ta, mas comoddepois corresso a,

versão' que os progressistas ti#

nham addiado a reunião para

i quintaefeira, não tomou

algumas prerentivas.

Porém no domingo pela max

nha era publico quechegava «a

esta villa o deputado eleito pelos

caootos e festejadooom forcas,*e

os progressistasohamavam a ea_

pitulo .todos os' seus. .soldados, dl!-

zondo-lhes que _se ia formar um

J imponente eomicioma Pr .

frente á. administracáondoí cancer.

lho.. .

A's 9 horas emeiada manhã -

. chegou'o air-deputado, Barbosa de

v Magalhães.. Ellere mais unscquap.

renta . individuos, entre os, quaes.

o rapazio e os conhecidos asma-2,..

atravessaram .a .,praça;

sempre. silenciosamente, sem sol-

tar o mais pequeno viva Quarter.-

ra.. Houve quem agourasse mal_

de semelhante prudencia, _mas a.

l verdade é que os arruaceires, por;

terem o seu ceinxnandante-pre7

sente, não se portaram mal. ¡

Os quarenta disporsaram lo-

go .que Barbosa de Magalhães

entrou om casa de_ Luíz li'erreirsT

Brandão. Depoisalgans progr \-

sistas mais timoratas e mais en-e

cobertos foram ,apresentar os seus .

cumprimentos - ao oii-deputado;

que a todos aiiirmava nãoídur'ar.

a situação regeneradora por mui-

to tempo, poiso poder lhe fôra.

cedido ' elos progressistas,

Sou esse . então positivamente

que. os progressistas queriam fa-.

zer uma reunião, um comíciolna

praga publica ez que_ projectavam.

até reunir-se no salàocamarario,

e que essa reunião .devia ter lo-

gar-.za umahorada tarde. , _

Foi então que “animam

dor_ do ;concelho procurou, tomar

as medidas necessarias para :que

a lei fosse respeitada. Gerson-se

da força bastante, para manter-o

prestígio. da auctoridade .e .a or»

:dom publica. Pouco depoispa

administração do concelho princi-

piaram a aHiuir amigos, do admin

nistrador e dentro em pouco este

  

na sua presença, aesaagroweira;

matermlidadep; que ae_ chama. ,com
met, a Viscondessa :oitava or manu_

menu provilecto, - folhas de Àro,

sas. - '-

Nos bailes, .em quanto. &sou-6

tras mulheres. aiscawm os buli'ovl

tos, repousandor das. fadigas; da

walsa na planitude dasandwiche,

regada de Champagne e Madei-

medidas

assem-

que, 'pelaW

terada, os desordeinosstaeriam

presos. Porén- se aífovçares'tava

dohlado z do administrador¡ 'alteram

para este fazer alardaniv'ellai er»

para . fazonloonter em respeitqu

que tentavam pmmover arrancam

Procodendo por esta formam

á. risca o programma da politics

de acalmaçlo- 'e firmeza»tu os

l registam-odores' traçar-am, -n queub

w absolutamente oppostoza pohtieq

dos cacetes o das forminan

radas «n.'esta villa s: sombra do in-

: financiado desenhamguimrMatv_

tese“ .

Portanto. pouco depois. -do-cx-

depubadm Barbosa de Magalhães

ter-¡chegador a Ovar, ¡o.adminin

y trader: do concelho 'tinha ou, supcn

:punha .ter - forem bastante: para¡

;repnmireas violações feita-.ideia

Isto mesmo ¡coberturas-proa

grossistasde tempspoibucomeçac

umha” ,sentir-se 'ml'nmPnaçali

«Aqui ;os pquenosfgrupos eram

.forma-vam ora se' dissolvianilAi.

. horamparaw que lo «comicño=s|tan›

marcado 'nem :appareosu o emdev.

.putado, nem'os deitam-4:! .

O aspectoldaudministração

do A eonoelho- -iofnndiuvlhahmodop

apesar,- &adiando-aut**

lenciow nemueqnernappueoor:

genterás .janpllas..

O eat-deputado ::Soberania-i

ven la sabia damnquuAntonio,

A Scenes-Pinto para @neh tinho ido.,

, Eram. duas .horas da' .tax-dominio

do Antonio SouemBintcmandom

.chamar a casada &manual-1

noeln-danCosba o Pinho, alguns,

poucos, l individuos; que. alii esta)

vam.. .veio s 'Praça' alheia-:meia-

Iduaiatde homens quo'nlo tim.

caso dop'edido, o partiu depois¡

juntar ao .adoptado.

. .Disse-ss: wlOgo \que a reunião:

tinha logar no equenissimoquin-

tal, .da .Acaso ' 'AntwioiSdai-es

Pinte,afallandoeBarbosa &Maga;

lbães..-Eñ'cetivamentonhnuvezessa1

'reunião a qqe-assistiramb ps.“

senado Esmeri- ds quoem'ehm:

fee sr. 'FrancineorBaneirwô de:

S. Vicente el 60 pessoas Nesta¡

villa: _

 

g . _Êoi Jporl isso. !que elle 'Memoria'

Fatigadatdoaandamento“.

;Mgmsuráummdhoa almas¡

I aspecto¡ (1311111011811 RDI' i de nem,

desabrochaado

nho.

'DELNM'ÕOJIO-x

› &Laser/no (primeiros encontro,

.estabeleceu-sa entre ,ambeo uma.

, ¡umidadszdelicíesamhoia do. 157:
_ §nidades encantadora“

ra, a Viscaudessinlea escondia-se : , Elle-“referiunlboum Wu.ma-.
nas dobras dosreposteiros, intan-s Iscas. e ella ;teve -a bondade do.

givel_ como uma mão, e !comia

petalas de camelias., .

interessar-se pela perna.. manos

' do Rabiantswdeclarando .quelnão
- ,A sua conversa, ligeiramente . iria ás width“: ~

melancolica, ,exhalava- a- tragam .

cia de um poema. -. _ .

As V visitas . surprehepdiam#

_Reuniamvae as @tintas-feiras.

no fra; 6 donkidavmuqueuw

:durantetad mim horaiem que o

chorando_ .convulsivanrents em si.. í enxume :gundo .das. amgas,.m.-
ma dos leluraos de que

voaram «do ;picape êob, e AM

nervosetdos ~ sen-Mimusadas
como aVes delaceradas.

looked!) ::pela- Mudasmamucdos

gulotõm mmmmhoapdüñnbm

”em . ' l

iscoitos de' wma, 0113:?d:



   

Alli Barbosa de. Magalhães,

orando do segundo patamar da

escada de pedra do quinteiro,

disse coisas do arco da velha,

Entre outras ue 'aquelles indivi-

duo'r alii** _, representa..

Vam, 8 erdadeira' força do con;

celhof à

de deixar a _' r de medo: que

apesar do ' e poucas carnes

restavi'p concurso para bem

os muramigos dos quaes 'nada

@criar-excepto odiploma dede.

utado: que o ministãrio Éban-

'de »o er. «ra o

medroeo a ::Cimo aos anL

tigos Pobre :homem

condições

são-outras! v -- '1:

ztEmñm .'Barbosa de Maga-

lhães 7 disse-.o que. .bem .lhe Ipares '

ceu 'e !iríñguem'se importou com,

que drcunscreveuwo

seu, .minima-'uma reunião de

familiapievada a elfeito muito“-a' '

mts-5"* : ' 'ti _

Sabin' 'a troupe'para a rua e

diminuiu, um. pouco no caminho

porque, algun¡ tentaram passar

polpPi-açat¡ - . w

-- o Bombou-ide Magalhães e o

seu? 'faseempanhamento .passaram

ela Praça e demais ruas da vil-f

Por seinpr'e na melhor ordem sem

soltarem ?sequer um viva ou um

mena. Era .aquella manifestação*

um -tverdadciro prestito funebre,

não' fazia o menor arruido e até

os -ímanifestantesá quasi .evitavam

filiarmm' com os outros.

,Na .administraçãozdo conce-

lho 7.o' :silencio 'era perfeitamente

igual'. Alli. não se via apparato

a ,.nem d'alli sahiu ninguem,

an muto o' restito, quezaceom-

pagava Bar de Magalhaes,

esteve dentrofda villas" u

_Quando Barbosa, de Maga

lhãea !chegou #estação do cami-

nl'oráe "Serro @mané-:433111: al-

n'vppgrsssistas- ' _os

ânsia prudentes, oa quenão que-

remmrrisoar abrem-convenien-

mas¡ quando aalocomotiva en-

trou¡ .'?gilmar foi-?vontade

o' e o. a'ao ex; o,

”animo-se 'outros emqiilziito o

canhoy'o alo' partiu. - s. - -'

:'TFô'ra 'pon'um tdos inñuentes

dada“ ordem franca para a entra-

da'~.na Gontaramsse'xos ina-

dividuos para“_o efeito dopaga-

mentos soube-;se , uettinham si-

do 109. Foram os 'lhetesdegk' '

re'qu :os progmssistar da terra

»Come alí-Manifestação e com“

taes~ ?manifestantes Barbear-"de

Magalhaes ¡levou-para' a sua ter-'7

ra a convicçãohde que bem pode*

arranjar: circulo, aos 'progressisã

tas da- 'terrax Íñcaram :cartes'de

que-nâo irloit urna: v

 

parte, eueostados no peitorilydo

varandah, que abriapam o jar-

dim,¡'-contempla«vani-st,' embebi-

dea :em municienleve, conean

dos em 'um 'silenciar'onde poderia

ouvia-seniorme dos seus' dois*

corações. _ . :u

Elle, unir-'pouco menosethe-

m0,. usava, 'as Vezes, aos# 'de

amor¡ pegaralhs .na mão; mode-

lada em marmore, -e depor_ no

cetim_ ~ .da epiderme¡ 'iinpregn'ada

de white amam" um Plongo beijo'

apaixonach / ' "-

Ella, r preto, com* um gesto

supplicante, pedia-lhe' Que se ea#

tasas, e cravando' coelhos no eeo,

abandonavwseía um=seismar tio--

lente, endorse? sentia o pudor de

umaslmaquezse -retr-ahe.u t'

u Habituadea 'viver'- na atmob'

phera &i'aquella :author superior,

cujos !pequenina pés passeiam

:t “fl =: *'..J -Á w.“ .'r'

' ser?? ?xa para title-Á.;

mens de. pulso qiid'senão haviam J:

    

Lemos- uns telegrammas ue um

cunhado de BarbOsa'man ou pa-

ra um jornal do Porto e para

_varios jornaes progressistas de

Lisboa.

Será, escusado dizer que o

Firmino mais pequeno seguiu

d'esta vez o costume da_ casa-

mentiu d'uma forma inaudita.

Quando n'esta villa so leram

esses telegrammas todos pensa-

ram a principio que fosse troça.

O cunhado elevou os manifestan-

tes ao numero de 22000 e decla-

rou que elles iizeram em comício

e percorreram as ruas da villa

dando vivas a Barbosa de Maga-

lhaes e Manoel Firmino d'Almei-

!da Maia, sogro d'aquelle.

Ninguem ainda viu maior au-

dacia. Mas - attentas as qualidao

dos e feitio dos Firminos d'Avei-

r'o não se devia extranhar.

O cunhado não se limitou aos

telegrammas; enviou para o «Pri-

meiro de Janeiro- nma corres-

pondencia em que nito deixa os

creditos 1' da familia por mãos

alheias. N'esta correspondencia

os manifestantes subiram a 6:000:

-eram as ruas pejadas de povo,

estando largamente representa-

das' todas as freguezias do con-

celho! Accrescenta que era tal o

enthusiasmo que em Ovar nunca

se' viu manifestação d'aquelle

theor e forma.

Todos os fogos de vistas do

cunhado vem para fazer realçar

a'impoi'tancia da familia e dizer

que já, a Barbosa 'de Magalhães

foram offerecidas muitas candi-

daturas porém que elle prefere a

todas a este concelho onde não

haverá lucta; Em parte c cor-

respondente 'não se engana, por-

lque, com certeza, não haverá,

ucta. Em parte o correspondem

te não se engana, porque, com

certeza, não haverá lucta, mas o

deputado será. outro que não o

cunhado;

Quando aqui estavam o cor-

respondente, elle e 'os da: troupe

accusavam o administrador do

concelho de conservar a villa em

estado *de sitio: no dia immediato

punham' .do lado a 'accusação só

para' “mencionar a oircumstancia

de na administração do concelho

estarem homens armados: no dia

seguinte já. contavam que o admi-

nistrador do 'concelho tem medo

de sahir por causa do muito povo.

Emlim o homem, á. proporção

que se affastava da villa e que 0

tempo* ia passando, crescia em

animo e fazia crescer a manifes-

tação: A _

' Nós reduzimos a manifesta-

" lção de que'rfoi alvolBarbosa de

 

,minhar sobre nuvens; encantado

,com a*novidade d'aquelle ser per-

feito, immaterial inaccessivel :ts

!fragilidades 'do barro; sentindo a

paixão crescer á medida que as

difiiouldadcs se multiplicavam,

Jorge olhava para as outras mu-

lheres, incluindo' a prima, que

a seus' paes lhe de'stínavam para

esposa, com o desdem altivo de

.' um' mortal 'amado por uma deusa.

Duas 'outros vezes, nos jan-

tares onde_ se encontravam, as-

sentados ao! lado um do outro,

como dois noivos', Jorge, na dila

tação feliz 'do uma' perdia" truii'a-

da?, 'que lhe lisongeava o paladar,

e no contacto doce de um ente

amado, instava 'com a Viscondes-

, sinha, para' que ella_ quebrasse a

abstinencia que se imposéra, of-

ferecendo-lhe azas de pombo e

calecis'de Lam-ima Christi. ' '

Magalhães, ao seu rjusto lemite,

como administradoçdo concelho

reduziu os progressistas a ordem,

não lhes permittindo arruaças

nem manifestações contrarias á

lei, como seria fazerem uma reu-

nião'jipublicazsem previaflicença.

Maisí'uma vez deixamos con-

signada esta declaração-os in-

tuitos dos regeneradores d'este

concelho são manter a ordem e

reconduzir a villa ao estado de

socego anterior ao tempo das ar-

ruaças e cacetes.

Com isto todos temos a lu-

crar, pois nadaÍ hazs melhor do

que haver completas garantias

pessoaes.

E' esta a attitude cordata e

correcta que a auctoridade admi-

nistrativa. tem até agora manti-

do.

Porém se os progressistas qui-

zerem promover os seus costuma-

dos tumultos, se pretenderem fo-

mentar arruaças, então serão

postas em pratica as medidas re-

pressivas necessarias para fazer

cessar os tumultos e restabelecer

a ordem publica. E' com a lei e

só com a lei que os arruaceiros

serão castigados, porque o sys-

thema das violencias só serve

para desmoralisar o povo e desa-

credita um partido.

@EH-

 

:Ncassetes“

Estada.-De visita chegou

a esta villa o nosso amigo snr.

dr. Jesé Pereira Zagallo, dignis-

simo delegado do procurador re-

gio na comarca de Ancião.

Doença. - Tem estado

doente e nosso amigo sr. Eduar-

do Elysio Ferraz d'Abreu.

Desejamos a sua ex.a rapidas

melhoras.

Estradas-Continuam em

pessimo estado as estradas que

atravessam a villa.

Novamente pedimos providen

cias a quem compete.

Episodlos. _Na reunião

em casa do Soares tomou em pri-

meire logar a palavra o sr. Cu-

nha ara fazer a apresentação de

ex. eputadc': mas logo que el-

le começou o discurso o cão do

Soares rompeu n'um latido deses-

perado, de modo que o pobre ho-

mem teve de se calar.

-O Pilecas entrou com ar~

reganho pelo pelo seu discurso

dentro. Estava no segundo pata-

 

Um olhar severo e accusador

(unica resposta) chamava o trans-

viado a realidade da situa-

ção.

E, em quanto os copos se

chocavam, os crystaes ostenta-

vam o brilho ardente dos vinhos,

as pratas foscas e as porcellanas

transparentes exhalavam o vapor

morno da comida, aguçando o

apetite e afagando o oli'acto, a

viscondessinha, radiante na. sua

olympica isenção chupava uma

violeta ou trincava uma rosa.

Uma tarde ao regressar do

palacio da viscondessin ha, vibran-

do sob a commoção, doce e pun-

gente em que o deixara uma de-

liciosa hora passada aos seus pés,

encontrou em casa uma carta do

pae.

O Velho, um honrado marga-

do beirão, iniiexivel em ponto de

O ..Povo d'Ovar'

 

mar da escada, mas com o en-

thusiasmo ou com o arrefecimen-

to, rodusido elo aspecto bellico

da raça, ia escondo de vez em

amando uma escada. A meio do

iscurso já :o sól lhe dava nas

altasjpontas... do cabello: então

uma alma caridoza abriu um

guarda-sol, reservando por esta

forma a saude e as pontas do s.

5.“, oIsrãPilecas.

Bem aja.

_Na reunião o Pilecas ap-

pellou para a força dos amigalho-

tes, promettendo acceitar o diplo-

ma de deputado.

O Firminoíde que disparatou

e de proposito mentiu nos jornaes

da grey fallando da manifesta-

ção ao Pílecas, disse entre outros

disparates que cunhado Pilecas

só acceitaria o diploma por este

circulo. Entretanto Pilecas vae›

se agarrando aos da Feira: leva

para lá o cunhado e o anarnote

para faller aos peixinhos em

meetings que a auctoridade devia

prohibir por eo lhe não pedir a

comsetente licença.

Pilecas, escorraçado d'O-

var, lia-de ser tambem escorra-

çado da Foira. Olé! Ou elle uão

tivesse sido o commandante dos

caceteiros d'esta villa e o insti-

gador dos seus crimes.

Empregados. ~ Foram

reintegrados, ainda que interina-

mente, os nossos amigos José da

Silva Carrelha, secretario da

administração e João Ferreira

Coelho, amanuense. Tambemífo-

ram interinamente nomeados of-

ñciaes José Maria da Graça Soa-

res de Souza e Gonçalo Maria

de Resende.

Ratonelro. - O Carga

d'Ossos levou um dos pedrezes

d'uma das janellas da adminis-

tração do concelho.

Nem isto lhe escapou!

O que roubará. elle na cama-

ra?)

Inllncnza. ~ São immen-

sos os casos de influenza n'esta

villa. _

Porém nenhum doente se re-

colheu ao hospital municipal.

A ipodemia apresenta um ca-

racter muito benigno.

Sempre os mesmos!-

A gentinha do Cunha quando

teve de abandonar a administra-

ção do concelho mandou retirar

d'alli todas as cadeiras que ha-

viam e a meza do administrador

do concelho, e garatujou pelas

paredes coisas porquissimas.

E' gente que faz sempre pa-

peis proprios da sua educação!

Revista do Foro Por-

tnguezm--Entmu no 5.0 anne

da sua publicação este importanv

te jornal juridico de que é direc-

tor o ex.'“° Barão de Paço Vici-

  

honra, habituado a não transgre-

dir. por caso algum, a palavra

empenhada, accusava o filho em

termos rispidcs, lembrava-lhe os

compromissos contrahidos com a

prima, descrevia-lhe a dôr da.

infeliz, o ordenava-lhe que vol-

tasse sem perda de tempo.

Jorge, furiow, arrancado bru-

talmente do seu paraiso aristo-

cratico para a trivialidade bur-

gueza. allucinado, sem conscien-

cia do que fazia. correu, como

doido, a casa da viscondossa.

Sem responder aos creadoe,

que o interrogavam, sem medir

a inconveniencia de uma entrada

intempestiva, a que faltava um

pretexto qualquer admissível,

tendo apenas um unico pensa-

mento, vel-a, fallardhe, conliar-

lhe o desgosto que a ferira, Jor-

ge atravessava as salas, dirigin-

   

ra (Alfredo) e collaboradores os

mais distinctos advogodos do paiz.

Os Quatro volumes publicados

contem não só tractados de di-

reito, noticia dos congressos juri-

dicos, resolução de duvidas- mas

ainda um subsidio importantíssi-

mo em publicação dos accordãos

dos diii'erentes tribunaes.

Felicitamos o nosso college e

agradecemos-lhe a pontualidade

na remessa de todos os numeros.

A Estação. - Publicou-se

o n.° 15 de janeiro.

Sumnmríu: Correio da moda.

Gravuras: Vestido com corpo

feichado de lado _Vestido com

corpo dili'erente dos dous lados e

tunica-Quadmdo bordado chato

com contornos para ta ete-Bo-

lero de feltro preto- aço para

penteado-Capota de panno-

Pequeno traje franzido-Vestido

para sarau com corpo semi-afo-

gado-Vestido caseiro com gran-

de tunica _Capa redonda-Sacco

para roupa branca-Para-fogo

ornado de bordado-Petit chupe-

ron rouge (travesti) para menina

-Romeira redonda com ponta-_-

Vestido para recepção com corpo

decotado-Cesto japonez para

trabalhos de eostura-Vestido

para creancinha _Vestido com

corpo de pala para menina-Ves-

tido com blusa para menina-

Vestido com jaqueta solta para

menina-Bonnetjockey para me-

nina _Touca para menina-Bon-

not para creanças-Touca com bei-

ra em prégas--Jardineira ornada

de bordado leve _Vestido avental

com bordados para ereanças_

Luvas de inverno-Caixa para

lenha e carvão-Capa cun dupla

romeira-Prateleira com obra de

talha - Loto ornado -- Pintura

queimada para caixa de lote-

Vidrilhos pinturados para lota-

Romeiro. dupla com pala-Romei-

ra redonda com ponta, etc.. etc.

Com um figurino colorido e

folha de moldes.

A Camara e a Junta-

Duas corporações que sahiram do

mesmo grupo, e por isso vieram

infeccionadas do mesmo vicio. Ha

mais de tres annos que ahi estão

administrando o concelho e a pa-

roehia, gastando a primeira re-

ceitas importantes, producto de

impostos já. antes lançados, e a

segunda forjando receitas. lan-

çando percentagens violentas so-

bre as contribuições do Estado.

Que teem feito? Nada: gas-

tam, não se sabe como nem onde,

o nosso dinheiro: pagam genero-

samente a sua gente os serviços

que lhes encommendarn e o con-

celho e a parochia ñeam... a

vêr navios,

A' Soberanla do Povo»

-Diz este nosso college. que é

 

do-se arrebatadamente para o

boudoír da viscondessinha.

De repente, um tinir de co-

pos e talheres feriu-lhe o ouvido,

a voz da viscondessinha gritou:

vibrando alegremente:

-Depressal Traze o rostbeef,

morro de fomel

Jorge, estupefacto, approxi,

mou-se, cozeu se com a parede-

ao longo da qual caia o repostoi-

ro, e pela porta, meia aberta,

elle viu a Ideal, sustentada a fo-

lhas de rosa, devorar uma galli-

nha, metade de um roslbeef, e

uma duzia de pasteis, devida-

mente afogado. em uma garrafa

de Bardem.

D'alli a um mez o morgado

beirão conduzia a egreja o filho

prodigo.

Guiomar Ter-razão.
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P
Collecção de apontamentos cu-

riosos relativos a todas'as»
-- cidades e villas do reino,

com as gravura¡ dos

respectivos

seja agradavel e recreativa re-

solveu editar, o novo romance

do mesmo auctor 0 .arldO,

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a. leitura

d”:tquelle outro, e cuja apparição

foi saudade. em França pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

enoomios. O auctor da Martyr,

da lllllhel' Fatal, e da Fl-

lha Maldita, romances de

certa por este circulo a eleieção

do Barbosa Magalhães, e isto

porque o partido regenerador

aqui não tem força. p

Como o college. se deixou ll-

ludir pelas oantatas dos jirminos

d'Aveirol Devia conhecer um

pouco melhor o systems de que

ellos usam quando tructam de

elogiar a familia. ›

Tcnlia a «Soberania» um

pouco mais de paciencia, espere

soas que os cumprimentaram por

fallecimento 'de sua. chorado es-

posa, mãe, irmã e tia Maria do

Espirito Santo Gomes.

Ovar, 30 de Janeiro de 1890.

  

 

   

   

  

 

  

  

Antonio Pereira. da. Graça.

Maria Pereira do Espirito Santo.

Bernardino Pereira da. Graça (au-

sente).

João d'Uliveira Gomes.

Manoel d'Oliveira Gomes.

Francisco d'Oliveira Gomes.

CARTA

AO IMPERADOR DO RBAZIL  

 

nnazõns nn anna¡ A'

pelo dia das eleições e verá. de-

pois qual dos partidos deixa de

ir á urna no circulo d”Ovar.

0 Carga-_Todos os dias

appareceiu novas proosas do (Iar-

ga. Insigne nos roubos de toda a

especie, pois são os roubos o pé

de toda a sua fortuna. é princi-

palmente sobre' os pobres que

faz incidir a sua acção maievola.

Agora lembrou-se o Carga

de roubar a uma sua visinha

uma parede e um muro, Apro-

veitando-se da ausencia diella

fez rapidamente uma construcçâo,

fez desapparecer, lupitou, os mar-

cos e arranjou-se de forma que

o roubo ficou consumado.

E' de notar ainda que o Car-

ga morde a mão de qnem lhe faz¡

bem. Essa pobro mulher tinha

emprestado a sua casa para o

Carga viver emquanto a casa do

Carga andava em construcção.

O Carga é um larapio vil, o

ratoneiro dos pobres.

_ANNUNCIUS'WDICIAES

ARREMATAÇÃO

No dia 16 de fevereiro pro-

ximo futuro, por meio dia e

á porta do Tribunal da co-

marca, por deliberação do

conselho de familia e interes-

sados maiores no inventario

orphanologico a que-se pro-

cede por fallecimento de João

Leite Brandão e mulher Rosa

Gomes, da Travessa dos Cam-

p0s, d'esta para pagamento

de dividas passivas approva-

das no mesmo inventario se

ha-de proceder á. arrematacão

dos bens seguintes:

Urna morada de cases ter-

reas com quintal, poço e mais-

pertenças, site na Travessa

dos Campos, desta villa, ava-

liada em 3506010 reis=e um

lheiro de madeira sito na

esta do* Furadouro, d'esta

comarca, avaliado em 9:000

reis; cujos bens vão á praca

para serem entregues a quem

mais der sobre a avaliação,

com declaração, porem, de

que a contribuição de registro

e despezas da praça serão

por conta do arrematante.

Pelo presente são citados os

credores inc¡ rtos, dos inven-

tariados para assistirem á ar.

rematação e aos termos do

inventario.

Ovar, 23 de Janeiro de 1890.

 

Verifiquei

O Juiz de direito

Manoel José Dias Salgado e

Carneiro.

O Escrivão,

Eduardo Elyzío Ferraz d'Abreu
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AVISO

Thomaz Antonio Ferreira em-

preiteiro do lanço da estrada dis-

trictal n ° 62. ceinpreliendído da

Carvalheira a Esmoríz preiinc

por este meio todos os trabalha-

dores cmpregados n'estcs traba

lhos de construcção do dito lanço

que tenham creditos a receber

d'clle arrematante, para apre›

santarem as suas reclamações na

administração do concelho d'Ovar_ i

praso de dez dias a contar t

diesta publicação.

Ovar 30 de janeiro de 1890.

Thomaz Antonio Ferreira.

 

ANNUNCIO

CARNAVAL

Com leto e sortido forneci-

mento e artigos carnavalescos,

com mascaras em todos os preços

e qualidades.

Bisnagas de 20 a 200 reis,

surprezas, cartas magicas, estal-

los chinezes, etc.

Brinde a todos os freguezes

que comprarem de 25000 reis

para cima. '.

As bisnagas ele de :um per-

fume íinissimo, preparado expres-

samente para esta casa..

NOVIDADE EM COSTUMES

Os preços competem com os

do Porto.

LOJA DO POVO

Silva Carneiro

OVAB

Editores: BELEM'J¡ C.-

Bua dp Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

O MARIDO

l ,melhor producção de

ÉMILIE RICHEBOURG

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez aiiirma o confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de oscriptor laureado pela opi-

nião publica.

EDIÇÃOILLUSTRADA COI! CHBOHOSE GllAVUllAS

Cade-metas scmanacs de 4 folhas

c estampa, ao reis

Brinde a todos os assígnantes

Uma estampa em chrome de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Con¡ as nnargenes me-

de 60 por '73 centime-

tros.

Brindes a'quenr pres-

cindir da cornmissño de

::O p. c. em 3, 10, 15, 720

e 4.0 assis-mataram

AKNWABEQ

COMMERCIAL PORTUGUEZ

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de differentes

ormas, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetica

das ruas e com os nomes e pr0<

fiSsões dos seus moradores.

Descripçlio chorographica de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessões ultramarinas.

1.° anne-1889

Representante da em rosa-

Porto. Antonio Ferreira gampos.

Rua do Mousinho da Silveira na

25 ,-Ovar, José Luiz da Silva,

Cerveira, loja do Povo, Praça.

AS DOIDAS EM PMiIS

POR

XAVIER DE MONTÊPIN

vnasxo DE JULIO DE MAGALHÃES

 

Tendo-se esgozado a primeira

edição d'este romance, um dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos, resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

ada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDES l TODGS OS ISSIGMNTES

nmçio nn Luxo

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindissima capa

a chremo impressa em magniico

papel, contendo: retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. conlra a tentati

va de assassinato na pessoa d

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a sangumra em geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO de

Eduardo da Costa Santos à So-

brinho, editores-Rua de Santo

Ildefonso, 4 a i2--PORTO.

0 llAlOli SUCOESO llTl'lillAllO

__.

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

vsasZo DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

AWWWAMA.“~ u.

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e puhlr

cado no Primeiro de Jam'iro e de

que fui extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatrosta-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com grave

ras. i J

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA l

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.“ illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 c uma gravura,a lO réis cada

folha, ou 400 réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Po'r-*

to. mas só se acceitam assipnalu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adeao-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas, não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todas as, terras do paiz. que

doem abono à sua comlucta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à '

Livraria CIVILISAÇÃO de
Um album com as principaes EDUARDO DA 'COSTA SANTOS

   

noticia da fundação, acon-

teolmentos notaveis, m0- , f

numentos, etc. '

0 ARCHIVO HISTORICO

DE PORTUGAL e uma pubiii_ i

cação utilissima a todos' os*

patriotas, a quem não* póde

_ser indifferente, porque en- «'

contram n'elIa--a breves tra#

ços-_ã historia do paiz, por

forma mais grata e dividida*

pela parte com que cada 'ci- '

dade ou villa contribuiu para'

o engrandecimento commum. -

, A historia, como, geral:

mente se escreve, isto“ é, pela

chronlca de cada reinado, ó

a historia aristocratica, aarec.

senha dos successos derivn- .A

dos do poder e como depenr: v

dentes da acção real ,ou 80-_

vernamental. , i _.

Os annaes das cidades. ,-

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos son'ri..

mentos e dos esforços de .ea-

da localidade, a lenda dos ras~ ._

gos de abnegação, da corsa

gem e da lealdade decada.

concelho, e que só incidente- .¡

mente são narradas nas chro»

nicas antigas. , -

E' um trabalho de vastise

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-v

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes. .í .

Em cada numero se 'atten- '

de às seguintes secções;

Fundacâo-Agrupamqn- ,

to de todas as versões, quam"

.do as haja, referentes depo-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão_ do nome, etc., etc. l , ,

Batalhas- Resenhalr-ida's t

luctas de que foram theatr6;"

maneira porque se port.an

os habitantes; consequencias.,

advindas d'essas luctas para .

a localidade. _ l

Monumentos-Not¡ cia

das curiosidades_ archeolegl,

cas, naturaes eu artísticas,

que se encontrem nas IOCaIlA ,

dades. ' ,

Acontecimentos noir_

vela de qualquer natureza, ›

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção 'de cadaum, com sua_

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allds'i”

vos os emblemas_ ' ~'

Varõcs ¡Ilustres-_Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se Vdistinguiam

de- qualquer forma, e a lllusiêj

traram por suas virtudes, sa-l

her, valor. ou outros quaes-

quer predicados. r v1'

CONDIÇÕES DA' ASSIGNATURÁ

Serie de 26 numeros (3 me:

  

    

 

, . t d . .l, . zes) ................... .. 500 réis'

M”“““ " “"" Esta empreza, attendendo a que v's as as ("dades e V¡ as do pum- EDWOR Idem de 52 numeros (6 me-

o romance a A !Ilha Maldita msm zes” ________________ _mM/000 réis

tem sido lido .com o maximo in- Poço-Rua de Sinta* Ildefonso A correspondencia' deve
teresse pelos seus benevolos assi- 4° 6“1 °'t°° ser dirigida para oescriptorio

P. S. Acha-ss já em distribuição

o 1,' fasiculo. Envilm-lo prospectos

a quem asp-dir_ l A

Os abaixo assignados, agra- guantes, e desejando proporcio-

decem penhorados a todas as pes'

.recebem-se já assignaturas no

nar-lhes sempre leitura, cpa lhes '

da empresa, Rua do Terrelrlo

sscriptorio da empreza nho n.° '17, 'J'.

_vv _í1-;. 3 .v rj
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Nossa Senhoria de Paris

poftVIETOR HUGO '

A MARTYR

  

 

  

  

    

 

   

  

    

  

    

    

  

   

  

  

 

  

  

  

  

  

  

. ~ 200 gravirras novas

compradas 'aoediro'r parisiense'

“EUGÉNE'HUGUES

Dep'óls dos'MlSERAVEIS e o

romance NOSSA' ' SENHORA DE

PARIS_ a obra mais sublimede Vi_-

ctõrllhkb'; 'Cheio'de episódios s'ur-

prehenantes, dn'uma linguagem

primórolsa'! apena' leitura eleva o

nosso eSpi'rit'o' as regiões sublimes

do hello e inlnunda de enthnsias-

maya nossa alma; levando-nos a

rihular ao \grande-.poeta francez'aw

admiraóão mais sincera e illimitada

. A sua traducção foi condada

ao illnsu'e jornalista, portuense, o

dm?" sur. \Gualdino de Campos.

d a obra completa: constará d'um

colume _magnidcamente impresso

em--papel-.superior, mandadoex-

¡rms-.amante fabricar em uma das

erimeínae casastde Milão» e

comidas-na ÁSSIGNATURA

' &Obra-mostra de' l volumes

ou: llsffaseiculos' em 11h.', e illus,

Inda¡ com *206* máximas, distri-

buiuwein (fascículo'rsemnnaes 'de'

:tz-pagtnadi'ao precede* l'OO'reis,

pagos no acto da entregar'Para'! 5

'aepmmeras o "preco- 'do' fascícqu

6 o 'mesmo' que no_ Porto;'franco

de'gponef'imes só se ¡recorram-as-

signlltdi'atvñmlolhâbom a'uhadasZ t

«trampo anomalia 'assiduio's"

¡dlihthilWNMéasai e'dito *gar-'aew i

'3; 'lille' ahgaria-"i
”1; maul“ ' A Gazeta dos' TribzmaesAdmi-

mim: encheram deassigna'l' ;uma-vos bl. _ É

¡Ufwglleidfei-idrja' cinema se pu 'ca se por ”mes
,_ , _ v . V _ !de l2 numeros, devendo Jubli-

TOÓWÚ'HSÍÉNW baia' dlSÍÍ'ÍDUÍ" lcar-se regularmente 2 uuineros
ção _dos Í§§CIÇUIOS,'3_'GÇmmlSSãO' “em cada mez_

daki”? Ód|vt91^ãccfiüam$e 0°" Conterà, alem d'accordãos de

'BFPMÊmÔÊÚmÂQÕÍÊ 3,5 13"'35 'diversos'ltribunaes de primeira e

do “dm ã sua' segunda instancias, artigos sobre

cm? ü# ,_ _ _ direito e forma de processo. es-

““ “â-"üonusnbwenm de”. pecialmente administrativo. Publi-

tes romances: AMULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

l.“ parte, TREVAS

« 2.' parte, LUIZ

Edicção illustrada com magni-

ücas gravuras francezas e comjex-

cellentes chromos executados na

Iythographia Guedes.

VERSO DE JULIO DE MAGALHAES

!10 re. cada folha, gravura. on chromo

50 'Reis por Semana.

RO BRINDE il CARA ASSIRNARTE

.ceborâo oe er. assignantee em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros. '

No lim de obra-Um bonito el-

bnmeom 2 grandiosos' panel-amas de

.Lisboa. sendo um.desde e. estação do

;caminho de ferro do norte até á bar-

'ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara..

que abrange a distancia. desde a Pe-

Anitenciarín eAvenida. até á margem

sul do Tejo. _

_ Ani O a-I'e no eeoñptorlb da em-

Ipreza e item Belem & 0.'. rue da

ICrnn de Pau, 26, 1._°-Lieboa.

,' l
x

I_

 

'àidifwilàw ' l cara tambemale ' ' ' 'y. . o ,. VI a , gislaçao mais 1m-

LIVRARIA CIVEISÀCÃÓ portanto que se fôr promulgando,

._ ,.,. - -ja no proprio jornal,já em separa;

.i -. 1 -- l. ._¡;_ do, seestea não poder'conter,

Edwdb; É”“*mü ea"” «mas sem aogmento de preco para

_A_ &ismloqmemnw A¡ . ' os senhores assignantes;

i _ .l ' 4

_14' jm_ _g_ PORTO Preços da assignatnra

-' "' ' ' _ ' ' r ” Por serie de 12 numeros (6 me-

! zes)'. . . . . . . . . . . . . .. ”200

-' ' ' " _' ' Porduasserieswmanno) 28400

“f ' 'dito 'ã'o'ydesleah 'feito ,, Não _seacceitamassignaturas

¡017va UHE A'DO ESPIRITO ' por menos de 12 numeros, pagas.

edited¡ ”pelo“snr'; Costa' Santos,

das_ _ obras.. abaixo _ mencionadas,

pre &didárído'a'sna venda, obriga

est_ "fed“ 'ft-.difere e pro#

pígqÊÉi-'jg a _fazer-'uma grande

red cc? 'nos pre'ç'o'sdas meSmas.

RA

em. acessarem
@RMA 'DEFGUIA' DE

casepos, .por D..

FrancepeldzgsMálr l .
loélãe a lo) vuIso 360-180 reis

adiantada mente.

Toda a_ correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

l Baal.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver, quandovuão queiram

V ass¡ nantes.

”ilusãâ WE' g'i ..A 3“2o-hrzonv

mms.- ;cia-Mons, 4

notne-Diosâaxge av. 400-200

SEM-l ORA_ T, ZI

¡.l'édí ão...'...: '87.

senao A RATTAZZI

a... ediqías. . . . . avg :oo-:oo x w

% sigo_ na_ _sEBENTA (aliás)

_ o_ à': c Bifañr

Notas ã Sé eu _a dó dr.

~ ACICBBÍSEdJL'.'. av. 60-30 '»

Notas ao folheto.do dr. i ›

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A_ Cnvgllaria da Saben-

'ta...'. . . . . . . . . ..av.IoO-50 n

Segunda_ carga da ca-

-«.vallma-.›.i'._....v.w. av. '1150-75' a

Carga (terceira, trepli-

c_e_ao padre"... ev. ¡So-«75 u

Todi'fí'cottrcçtn sao 'ms

' ' 'Tpdá'i'e'staa 'obra'ã foram' Vendida:

:Adami: épocas ¡polarech o fal- '-

lecido'xE _ Cha ro

WÊNEL O , súecéasoJ

98'¡ 03» m-PORO.

!60-60 a

.A. ESTAÇÃO

PARA AS FAMILIAR

Públlcml-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: l anno réis

rs.-Numero avulso rs.

290.

LiVR'ARIA CHARDON; LU-

GAN e GENELIOUX, SUC-

CESSOBES-PORTO.

   _ _ _ A melhor publicação de Emile

Romance historico Illustrado com mchebourg auctor dos ¡Mer-essa"-

3.' parte, ANJO DA REDEMPÇÃO › A

A' SORTE PELA LOTERIA- 21;_
100mm) em 3 premios para o que re- v i "
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NOVA LEI

DO

:RECRUTAMENTU

APPROVADA POR

Le¡ de ll de seleiubro de 1887.

'Preeedida do imporlanlissimo pare

ce-r da camara dossn rs. deputados

 

.L reço . . . 60 réis

Pelo !correio franco de porte

n quem enviar a sua importancia

em eatampilhae

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, lS e 20

PORTO

l Barris e Obras de

tanoaria

Quem _precisar de barris

de quinto afñençados, postos

em casado comprador e em

qualquer estação desde'a de

Esmoriz até _-Mogofores pelo

preço 'de 1:500 reis, bem co-

mo todos as Obras concer-

nentes dirija-se a Jose Fran-

cisco da SilVa, da freguezia

de Cortegaoa.

GUIA

DO

NATURALISTA

Collecionodor,' preparador ie conscr~

vador

?On

EDUARDO SEQUEIRA

2.l edição rgfzmdida e ¡ilustradal

com 13.' gravuras

l vol. hr. . 500 reis

Pelo correio franco dc porte a

quem enviar a sua importancia em

cstampilhas ou vales do correio

A' LivrariauCroz Coutinho:

on não possam ser considerados Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

warn lLLRSTlllIiO nr rom CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

cretoide 22 de dezembro de 1887

coa¡ os neerncrrvos MÚDELÓS

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estcs Regulamentos

se rcmeltc pclo_correio franco a de

. t em en tar a 'm t -

mezes por e a qlclic! cm :stampãlllfaê por an

A' |ivraria=Cruz Coutinho:

Editora. [lua dos Caldeirciros, 18

e 20.-Portoi

Editores-Belem dt C. Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

  

_ ..'lmln ilu am. !o

turca est-9 noir-:o ..1. ul '

parado_ n !LAUÃLAJF na...

unico preservativo

Afeeçõma dcntuvias. o

 

Em [Mahou, em eua de R. Bergeyre. me do Uum. uu), 1°.

 

   
   
  

  

_ Casafumiadvmlfill'l Sçpüsym 'Its wir* *9"* Ê'al'l ,Í'J
j; Agente Geral: _'...í-,- , 1 DO: l a 1 '_= .

/ vp Dapomosm mins a: ba :s ›c./..n:vrl s Fim' :1.1.43 - .J O, .u ';. ::É

C.

INSTRUCÇÃO

CEREMONIÀS

to OUR SE lilllll o llliliiJ ur snow
0 SAÇllUSAN'l'U

SACRÍFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. cz. D. M.

NOVA EDlÇAO MELHORADA

^rru0vnm PAM o snuxuamo no roma

PELO

216.“” B BEV.m° sun. CARDEAL

0- ARRRICU FRRRRIRR RRS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . io 50()rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancra em

estampilhas

Edilora. [lua dos Caldeireiros, 18

e “20. Porto.

BELEM & C.“

sorrisos

 

. . _ g contendo

Á livraria=Cruz Coutinho:: dourados

collecção egual e escrupulosam e

te disposta das vistas mais nntave-

I:de Portugal. Osalhuns l .° e 2.“ os

.Lisbon. Porto. Cintra e Belem

gestão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSlGNA'l'URA

Chromo. . . . . . . . . . 10 rs

Gravura . . . . . . . . . 10 rs

Folhas de 8 pan'. . 10 ru

L Saírá em éadernctas semanaes de 8

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

OS MISEBAVEIS

VICTOR HUGO

Esplendida edição porluense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedido-

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admis

ravel romaOCe que compreliende

5 Volumes ou 70 fasciculus em 11.'

Optimo papel e impressãorsniera-

dissima, sendo illustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceher uni ou mais fascículos cada

semana ao preço de lOO' reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem' podem receber aos vol mesl

hrochmios ou eocadernados em

magníficas Capas de percaiina, fei-

tas expressa-monte na Allemanha,

lindissimos desenhos

Preço dos volumes:-l .° volu

me brochade. ”$550 reis, enca

derrme 23/400 reis; 23' vol. bro

chado, 43350 reis. encadernad

23200; 3.** voi. hrocli. 13250 re¡

mprem Editora-_emos Romanlicos Bnñmiernüdoíswoi 4-°|V0'¡"'0í'l|

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), 'Iô-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. :IDG-AND

0 melhor. romance francez

da actualidade

vencia DE

JULIO DE MAGALHÃES

Edicçüo ornada com mngniliras

gravurese excellentes chromos

a iinissimns córes

BRINDES A roses os ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DÃ BATALHA

contendo .is chuinles x istas d'esle

magostoso innoumcnlo historico,

que é. incontestavclinenle um dos

mais perfeitos que a Europa pcs-

sue. e verdadeiramente admiravei

debaixo do ponto de vista archite-

ctonioo:

li'achada'principal. fachada la-

teral. portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo. interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. a!-

_qumris vistas dos claustros e jaz¡-

gos dos infanles.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egrcja d'Alcoba

ça, os tumulns de D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de *20 paginas. A empreza pode

aos ' seus estimaveis assigoanles

toda a altenção para este valioso

brinde, e-promete continuar a of-

ferecer-I'nes, em cada Obra, out¡ os

albuns, proporcionando~lhes uma

1,9650 reis. eucaderoado 25500

Ii.” vol. hroch. 434510 reis, enca

durnado “23300. A Obra completa

em brochura. 73%50 reis; enca-

ilcrnnda “$500 reis.

Para as províncias. os 1 reços

são os mesmos que no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assignetu-

ra tomada aos fasciculos, serin es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora' garantem

todos os individuos Ique' angaria-

rem 5 nssignalurasa remuneração

de :30 por cento. ficando os mes-

mus encarregados da distribuição

dos fascículos.

'Acceitnm-se' correspondentes

em todas as terras do paiz¡

N. B.-«Os preços acima exa-

raiios são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia dev

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

flllill'llO da Cosla autos-edilor

4. RUll BESHTO ILDEFONSO. PORTO

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abriu no dia

'15 de agosto um holtel e bi-

lhar na rua principal da cos-

ta do Furadouro: No hotel en-

contra-se as maiores 001an-

didades, limpeza e preços con-

vidativos.

     

  

   

  

   

  

  


